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V

ocê lê nos jornais que amanhã haverá uma importante partida de futebol entre as seleções nacionais de dois países. Um clássico como, digamos, Brasil e Argentina. Agora tente imaginar que você nada conhece sobre esportes (você terá de pensar que veio de outro planeta para fazer isso). Se conseguir ser imparcial o suficiente vai acreditar que aquelas nações se preparam para uma guerra. Os esquemas táticos, a mobilização popular, a troca de acusações, tudo vai indicar a iminência de um conflito muito sério. Não há nada de amistoso num bom jogo. Eles são confrontos simbólicos. Existe aí um significado que vai muito além dos sistemas políticos, sociais ou econômicos em que vivemos. E também vem de muito mais longe, da pré-história da humanidade.


A espécie humana existe há cerca de um milhão de anos. Apenas nos últimos 3% desse tempo, que engloba toda a história conhecida,  aprendemos a domesticar animais e a praticar agricultura. No restante éramos caçadores nômades. Para caçar, o trabalho em equipe era fundamental. Era preciso uma boa integração com a natureza, seriedade, força, inventividade e ousadia. Nós identificávamos e respeitávamos os animais, mas tínhamos de manter uma distância emocional para obter o nosso sustento. E fizemos isso muito bem. O sucesso do homem caçador e coletor se mostra claro no simples fato de ter durado centenas de milhares de anos e se propagado pelos cinco continentes.


A seleção natural fez de nossos ancestrais mais que ótimos caçadores, excelentes guerreiros. Uma predisposição espontânea à caça e ao trabalho em equipe incorporou-se aos genes das gerações que ainda estariam por vir. Ansiamos por extravasar tais inclinações. Esportes em equipe nos proporcionam essa possibilidade. Infelizmente, não somente eles. O ritual da caça com freqüência se volta contra nos mesmos. Isso não representava perigo para os grupos nômades do passado, com suas sociedades igualitárias onde as mulheres exerciam um importante função estabilizadora. Mesmo hoje, se devidamente controlados, esses ímpetos podem se transformar nos gritos de exaltação e desespero comuns no desenrolar de um jogo. E dito assim ainda pode parecer um comportamento primitivo ou animalesco, mas se você aprecia esportes deve saber é difícil resistir.

Até aqui pode não ter sido clara a influência da Astronomia. Embora seja evidente que nossos ancestrais nômades não se espalharam pelo mundo apenas caminhando. Vem de muito longe os primeiros navegadores, para os quais a atenciosa observação do céu foi tão fundamental para a navegação quanto a habilidade com a flecha nas caçadas. Em se tratando de esportes em equipe, no entanto, o culto a certas divindades celestes no passado pode ter sido a origem de jogos muito populares em nossos dias. Foi o que aconteceu, por exemplo, com o antigo povo Celta.

Os Celtas foram uma civilização extraordinária. Suas origens são desconhecidas, porém mesmo em registros de 3.000 anos atrás encontram-se relatos de que abarcaram toda a Europa, dando origem aos povos escandinavos, gauleses, britânicos e germânicos, entre outros. Conta-se que nos dias da chegada da primavera na Europa, os antigos Celtas celebravam um ritual religioso em homenagem ao deus Sol, que incluía um curioso jogo que pode ter dado origem ao futebol. 

Este curioso futebol Celta era praticado por duas equipes com 12 jogadores cada, sendo uma equipe formada apenas por homens casados e a outra somente por solteiros. Os jogadores deveriam mover uma bola feita de couro animal com volume considerável e cheia de lasca, por isso apenas deslocável com os pés, cada equipe procurando defender o seu lado. Uma extremidade do campo ficava sempre do lado do Sol nascente e a outra no poente. O deslocamento do leste para o oeste, como o movimento aparente do Sol, representado pela bola, era um dos modos de cultuar o astro. Era a festa do jogo do deus Sol, celebrada até hoje no dia de São João no hemisfério norte.

Aliás, mesmo o moderno futebol pode ser um bom pretexto para se aprender mais sobre Astronomia. O Sol, seu cortejo de nove planetas e mais os pequenos corpos que, juntos, formam o cinturão de asteróides podem ser transportados para dentro de um campo de futebol a fim de que possamos compreender a posição que ocupam no espaço. 

Não entendeu ainda? Então imagine que o Sol é do tamanho de uma bola de pingue-pongue, cerca de 2 centímetros e meio de diâmetro. Naturalmente, todos os demais astros do Sistema Solar serão ainda muito menores, mas não se preocupe com isso. Vamos imaginar que o Sol está na linha do gol e posicionar os demais integrantes desta nossa equipe planetária para ter uma idéia de como o Sistema Solar se distribui no espaço: embolados na pequena área estarão os quatro pequenos planetas rochosos, Mercúrio, Vênus, Terra e Marte. Próximo a marca do pênalti ficam as órbitas da maior parte dos asteróides. O gigante gasoso Júpiter posiciona-se logo após a linha da grande área. O belo Saturno, com seus magníficos anéis, movimenta-se próximo a intermediária. O esverdeado Urano fica quase no meio do campo, enquanto Netuno está lá do outro lado, perto da chamada “meia lua”. Solitário, o pequenino Plutão ocuparia a linha do gol adversário.

E assim aprendemos como todo Sistema Solar pode estar contido em um campo de futebol. Perceba que nem sempre os planetas estarão alinhados dessa forma, mas isso nos ensina as proporções de distanciamento dos planetas com respeito ao Sol. Neste exemplo, cada metro de um campo de futebol tamanho oficial (90m x 120m) corresponderia a cerca de 50 milhões de quilômetros no espaço. 

O firmamento sempre exerceu fascínio e tem sido permanente fonte de inspiração para a humanidade. Com o progresso das cidades, nosso cotidiano ficou mergulhado em luzes artificiais e há muito deixamos de contemplar o céu. Talvez por ironia, observá-lo sistematicamente foi o que nos ajudou a chegar tão longe. Todas as nações sabem disso e muitas expressam esse significado em seus símbolos nacionais. 

Bandeiras como a do Uruguai, por exemplo, exibem um glorioso Sol com expressões humanas, o Japão o representa com a simplicidade que o fez conhecido como o país do Sol nascente. Formas estilizadas da lua são também encontradas em várias bandeiras, como a da Turquia, geralmente ao lado de estrelas. Muitas vezes apenas estrelas são usadas com algum valor representativo, como na bandeira da China. Outras vezes vemos constelações inteiras, é o caso do Cruzeiro do Sul na bandeira da Austrália ou da Ursa Menor (invisível para os habitantes do hemisfério sul) na bandeira do estado americano do Alaska.

A bandeira do Brasil, uma das mais belas e sugestivas do mundo, é também a única a possuir uma esfera celeste (uma representação do céu). Criada em 19 de novembro de 1889, seu círculo interno, em azul, corresponde a uma imagem refletida das principais constelações do céu da cidade do Rio de Janeiro às 08:30 h (ou 12 horas siderais) do dia 15 de novembro de 1889 (Proclamação da República) e cada estrela representa um estado da federação. Na bandeira estão estrelas do Cruzeiro do Sul, Escorpião, Cão Maior, Cão Menor, Virgem, Argus, Hidra Fêmea, Oitante e Triângulo Austral. Trata-se da mais completa ilustração celeste já imaginada para uma bandeira nacional. 

Cada vez que um estado é extinto retira-se sua estrela. Quando ocorre uma fusão, permanece aquela designada para representar o novo estado. Novas estrelas podem ser acrescentadas, na medida da criação de novos estados, mas sempre obedecendo ao aspecto do céu visível naquela data e lugar. A capital federal é representada pela estrela polar do sul, em torno da qual parecem girar as demais. A faixa central com o lema “ORDEM E PROGRESSO” eqüivale a linha da eclíptica (ou faixa zodiacal).
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